MOÇÃO Nº 119, DE 2015

Milhares de peregrinos participaram da audiência geral, no último dia 7, no Vaticano. 

Durante a catequese, o Papa Francisco convidou a todos para seguirem o exemplo de São João Apóstolo: “Como ele, acolham Maria em suas casas e deem-lhe espaço em suas vidas cotidianas para que sua materna assistência seja fonte de serenidade e de força”. 

O Papa fez essa afirmação em virtude da reunião de três semanas de Bispos do todo o mundo, conhecida como Sínodo, a qual discutirá maneiras de defender a família tradicional e tornar o casamento para a vida toda mais atraente para os jovens, ao mesmo tempo que busca uma forma de acomodar os católicos descontentes, como os homossexuais e os divorciados.

O encontro, do qual tomam parte cerca de 300 Bispos, Delegados, observadores e 18 casais, foi precedido de uma intensa disputa entre conservadores e liberais sobre uma série de questões sensíveis.

O Papa, com extrema propriedade disse que os Bispos não devem apenas falar, mas tentar ouvir o que Deus quer para a Igreja, de 1,2 bilhão de membros, e prestar atenção nas opiniões diferentes entre si.

Ele exortou os Bispos a se livrarem de convenções e preconceitos, com humildade, para ouvir os seus irmãos Bispos. Não deveriam "apontar o dedo uns para os outros e julgá-los" ou se sentir superior àqueles com ideias diferentes.

Em um aceno aos conservadores, o Papa pediu coragem para "não se deixar intimidar pelas seduções do mundo" e modas passageiras. Mas, em uma passagem que parecia ser dirigida aos tradicionalistas inflexíveis, Francisco disse que os Bispos devem também tomar cuidado com o "endurecimento de alguns corações, que apesar das boas intenções, mantêm as pessoas longe de Deus".

Os Bispos, que estão reunidos a portas fechadas, apresentarão relatórios ao Papa, que poderá usá-los para escrever o seu próprio documento, conhecido uma Exortação Apostólica, sobre questões familiares.

Diante do exposto, em virtude da magnitude e importância do Sínodo para os 1,2 bilhões de católicos no mundo, lembrando que, apesar de não ser um parlamento, existir interesses entre conservadores e reformistas, serve a presente moção de apoio ao Papa Francisco para passar vibrações positivas no momento da elaboração da Exortação Apostólica, sobre questões familiares, pois o mundo necessita de boas palavras.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, composta por uma maioria de deputados católicos, inclusive este que subscreve,  apela para Vossa Santidade o Papa Francisco, a fim de que não se deixe intimidar pelas seduções do mundo e tampouco endureça o coração, pois assim mantém as pessoas longe de Deus no momento em que elaborar a Exortação Apostólica, sobre as questões familiares, pois, com tantos dissabores que estamos vivenciando, o mundo necessita demasiadamente da presença de Deus não somente no seio da família tradicional, bem como, para todos os seres humanos. E Vossa Santidade é o maior líder religioso do Planeta.

Sala das Sessões, em 13/10/2015.
a) Luiz Carlos Gondim

